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4-, ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL 

A maioria absoluta das indústrias extratoras e benefic i adoras do 

setor calcário se destacam pela carencia de estruturas or ganizac io­

nais e técnicas adequadas à realidade econômica atual, e ainda são 

relevante s a aus ência de uma estrutura do Estado para sua as ses ­

soria permanente, orientação e esc l a recimentos aos pequenos e mé ­

dios produto res. Num recente levantamento feito pe la MINEROPAR/CEN­

DI, detectou-se que o setor vem sofrendo pre ssõe s por parte das as­

sociaç õe s clas s istas de profissionais Re g ionais ) , por não 

poss u í r em em seus quadros de pessoal, técnicos habilitados para exe 

cut arem as fun ções que a me s ma se destina. Outro pro blema enfrenta­

do diz re speito à poluição causada por indústr i as beneficiadoras de 

calcário . Considerando o porte dessas empresas e a insufi c i ência de 

r ecurs os, torna-se onerosa a implantação de filtros. Existe a 

sidade de se efetuar um estudo aprofundado do problema, buscando as 

me lhores fo rmas de compatibilizar o meio ambiente com o cres c imento 

industrial . 

Um grave prob l ema diz respeito a alternativa energét ica. O seto r 

vem optando pelo uso intensivo da lenha como fonte calórica para 

calcinação . Esta alternativa v em ocasionando sérios problemas na 

re gi ão de inte resse, alem, obviam-n t e , da ação fisca l iz adora dos 
órgãos competentes. Na realidade, não se oferecem alternativas a 

nível de te cnologias ou de fontes energéticas. 

Para s e ter uma realista do setor, consta na programação 

da MI NEROPAR um traba lho de diagnóstico setorial, visando levantar, 

através de pesquisa de campo, os problemas deste s egmento da 

tria paranaense . 



.' 

MIN'::ROPAR 
íi1inerJis do Pa aná SI A. 

BIBUOTÉCA 

U D R O S 



QUANTI DADE PRODUZIDA, VALOR DA PRODUÇÃO E VARIAÇÃO PERCENTUAL 

Ac'iO 
QUANTIDADE 

(t) 

1980 I 3 . 127 .756 
\ 

1981 1 3. 940 . 591 

198::' ' 5 . 044 . 600 

1983 3 . 368 . 6i:J 

VALOR 
Cr$ 1 . 000 

30 l. G 88 

950 . 356 

l. 902.221 

3 . 631. 085 

Vi\.lUAÇ O PERCE. TUAL 

QUANTIDADE 

26 ,0 

28,\" 

(33 , 2) 

VALOR 

215 ,0 

100 , 1 

9~ , 9 

Funte : GEl:~~·l/ ~!I~EROPAR 

QUA:'~TI ADE ?RODUZIDA E VALOR DA PRODCÇÃO POR NUNIC!PIO ''t 

J:.fUN IC!PIO PRODUTOR 

Almiran t e TaEli.l.OOaré 

Bocaiúva do Sul 

Calnpo Largo 

Cas t ro 

Co 1000 o 

Rio Bran o do Sul 

Outros 

To ta l 

1980 1981 1982 19 83 

QUANT. I VALOR QUANT. VALOR QUAl.'IT . / VALOR QUANT. I VALOR 

I 138,7 112 . 645 , 639,9 ) 32 . 0 27 271 , 9 1132 . 045 533 , 3
1

75 .153
j ! 32 ,9 1 2.624 i 50 , 8 /12.458' 57,7 117 . 311 1 139 , 2 168.973 

! 52 3 , 6,48 . 589 529,5120. 17 8 1. 581,7812 . 103 4 72 , 950 2 . 985 

I 4 , 2 1 504 15,9 3 . 539 11,6 1 2. 157 13 , 6 1 4 . 850 

I 269 ,6 120 . 453 1 391 , 4
1

63. 0 46 523 ,81186 . 127 [ 263 ,1 1140 . 360 

~ . 146,9 ' .9 89 . 3 83, 5 f27 . 680 195 , OII1.3523)7 2.207 , 9~.681.872 
, I 

36,2 ' 33 . 302 34,9 189 - -

0 . 356 5 .044 , 6 IUX)2.2' ~.368 ,6 3.631.085 

* Quan t i dade em 1. 000 t 
Valor em Cr$ 1 . 000 



CALCAR IO 

OUANTI :)A DE PRoa . IDi, (1 9 7 - 1983) 
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\ .4LO R DA PRO DUÇÃO (1979-198 3) 

VALORE S CORREN TES 

VALORES CONSTANT ES - 8 3 

1979 1980 

- --

1961 1982 1983 

19 8 1 1982 1983 

ClSTRI2U IÇÃO DO VALOR D I~ PRODU Ç.é"D POR MUNi CíPIO - 1983 

ALM TAMANDARE­
COLorA20 

EDCAIÚVA 00 SUL 

CASTffi 

RiO BRANCO co SUL 

o 
D 
O 
O 
O 
D 

RO ffiANCO 00 SUL 74°/0 

CAMPO L ARGO 14% 

BOCAIÚVA DO SUL 5% 

CCl.OMBO 4°10 

ALM. TAMANDAR E 3°10 

CA STRO QI °/0 

9 



- IESTINO fillS VE1ü'AS IE CAl..cÁHIO SillJNUJ PS ~G I éEs IE ffiI(B1 

ORICE·j n.;;5 'IJE:m.;;s ESTI!:O DAS VEN DAS 1975 I 19 76 19 7 7 

Paraná 37,1 44, 2 42 , 7 

Rio G.:a.,c1e ào Sul 37, 3 34 , 6 29 , 0 

RE G I ÃO I Snnta Ca~.in.:, 23,6 17, 3 24,4 

:·;ato G::::o:::;so 2,0 3, 9 2, 9 

0L:tl-v,s 2st;~·~i'.S - - 1 , 0 

I Till.:u:. _ 
100, 0 

I 
100, 0 100,0 

82, 5 75 , 0 ' 81, 0 ~! Ul.-2.1"!.a 

Rio G=a;-:<i:: êo Sul 7, 8 10, 0 2,4 

RE GI ÃO TI &:''lt.a catc.J.:::"ina ? .., _,.:J 2, 6 3, 1 

:.!3~CC) G:r.usso 7, tl 12, 4 9,1 

0..ltrcs Est:.=::dcs - - 4,4 

'.i'ar~ili 100 ,0 100 , 0 100, 0 

Fonte : BP.IE: - Pesquisu. é2 Cc..-:p::> . 

rv:x;If.o rI Cc'Lstro , PC:-J.t a Gr...:ss~ , Gt.:.::G::·2FtJ~r'! .. "2 , Jag1..."t:.:.ri aí v-a I 
Cz,;~ 1.::'.2:'-:;0 q !:Or:2i G-.-2, G::> Sul. 

l 

1 978 

39,2 

31 , 6 

26,1 

2,5 

0 , 6 

100 , 0 

85, 9 

1 , 9 

3, 6 

4 , 1 

3, 5 

100 ,0 
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